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			Epígrafe

A humanidade não se divide em heróis e tiranos. 


			As suas paixões, boas e más, foram-lhe dadas pela sociedade, não pela natureza.


			-Charles Chaplin 


		




		

			Capítulo 01


			Caminhava tranquila pelo Upper West Side após comprar o presente perfeito para o aniversário da minha mãe. Esse não era nem de longe meu lugar preferido para fazer compras, mas era o preferido dela, então, se eu tinha que comprar algo para a grande Camile Fontana, advogada, mãe e, agora, esposa, estava no lugar certo.


			Não pude evitar de soltar um suspiro aliviado enquanto balançava a sacola em minha mão, já eram quase onze horas da manhã. Eu finalmente tinha encontrado algo que havia gostado e que minha mãe gostaria também, e essa era uma coisa muito rara de acontecer.


			Chegando no Central Park, sentei em um dos bancos espalhados por sua extensão enquanto esperava meu namorado, Ethan. Tínhamos marcado de nos encontrar às onze horas e, como de costume, ele provavelmente chegaria quinze minutos atrasado, ou até mais, o que me deixava pelo menos trinta minutos adiantada para meu próximo compromisso.


			Foquei o olhar nas pessoas enquanto o esperava, algumas estavam se exercitando no parque, outras correndo em seus terninhos com seus telefones pendurados na orelha; era sábado, mas, ainda assim, estavam com pressa. Em alguns anos eu estaria entre eles, seria um membro funcional dessa máquina que girava, girava, girava e mesmo assim só pendia para um lado. Era triste pensar que cada uma dessas pessoas já tivera seus dezessete anos e muitos sonhos que jamais alcançaria.


			Minha mãe queria que eu fosse advogada assim como ela. “Com a sua inteligência e meu nome, minha filha, você vai longe”, era o que ela dizia, e provavelmente era a verdade. Eu só não sabia se era isso que queria ser para o resto da minha vida. Apesar de que não sabia se meu problema estava realmente na carreira, só achava esquisito pensar que logo seria exatamente como essas pessoas, sem nada de especial, só parte da grande massa...


			Por toda a minha vida, sempre senti que me faltava algo ou alguma coisa. Mesmo com a mãe perfeita e bem sucedida, mesmo com o namorado lindo e doce. Não era um sentimento gritante, mas estava lá e sempre estivera. Um leve sussurro no fundo do meu ser me dizendo algo que, sinceramente, eu ainda não sabia interpretar.


			Meus devaneios foram interrompidos por gritos de terror vindos de uma multidão. Olhei para trás e todos já estavam correndo. Era um ataque, mais um deles. Isso acontecia desde que me lembrava por gente, mas eles tinham passado a ficar mais intensos a cada dia. Estavam sendo tempos difíceis, obscuros e confusos. Não sabíamos bem os motivos, mas sabíamos o que eram. Monstros. Demônios, djins, vampiros, lobisomens, metamorfos e mais uma infinidade de coisas terríveis e sanguinárias. Apareceram na Terra a pouco menos de dois séculos e quase quinhentos anos depois de surgirem, surgira a Legião, protetores, guardiões, chame do que quiser. Eram guerreiros, marcados ainda crianças, alguns mal saindo das fraldas, presenteados pelos seus deuses com uma faísca da imortalidade, incumbidos com grande poder e treinados para serem mortais a todos os seres das trevas.


			E lá estavam eles, três protetores lutando como deuses com os monstros que dessa vez pareciam ser demônios. Sua aparência era completamente humana, salvo os olhos pretos, e eram muitos. Cinco demônios de uma só vez. Pelo que meu pai me contara, às vezes eram necessários três guardiões para conter um demônio de classe maior. E ao que parecia, era verdade, pois eles estavam lutando com tudo que tinham e ainda parecia não ser o suficiente. Enquanto um homem e uma mulher lutavam juntos contra três, outro homem lutava sozinho com os outros dois.


			Todos na rua estavam correndo, desesperados, mas não eu. Eu me sentia hipnotizada, mal conseguia respirar. Eles vão morrer, pensei. Iriam morrer para salvar essas pessoas idiotas que estavam correndo sem nem tentar ajudá-los.


			O homem e a mulher se separaram. Ele ficou com dois dos três oponentes e ela com o outro. Eles estavam cada vez mais machucados.


			Eles vão morrer, eles vão morrer, eles vão morrer. Não conseguia pensar em mais nada.


			Como se não controlasse meu corpo, levantei do banco e comecei a me aproximar. Não deveríamos interferir, essa era a primeira coisa que nos ensinavam. Eles diziam que não era nossa luta, mas todos nós, no fundo, sabíamos que era. A Legião dava a vida para salvar os humanos e era isso que estavam fazendo naquele momento.


			O demônio derrubou a garota no chão e a faca que ela usava contra ele voou para longe, para os meus pés. E eu a reconheci imediatamente, era igual à do meu pai, uma adaga enfeitiçada, feita de prata pura e encantada para matar demônios. E agora aquela garota que não parecia ser mais do que três anos mais velha que eu estava totalmente desarmada. O demônio e ela olharam para a faca ao mesmo tempo, assim como para mim, e entendi o olhar que ela havia me dado. Ela sabia que não tinha chances. O demônio também entendeu e sorriu para mim antes de enfiar a mão pelo tórax da garota e arrancar o coração dela. Tampei minha boca para sufocar o grito que estava se formando em minha garganta enquanto sentia a náusea me tomando. Aquilo era explícito, havia sangue escorrendo dela, do corpo dela.


			Não interferir. Mas ele estava se levantando, pronto para matar os outros.


			Não interferir. Era o que sempre nos diziam. Mas...


			Foda-se o que eles diziam.


			Peguei a faca antes que a coragem fosse embora e corri em direção ao demônio, que agora estava de costas, indo em direção ao outro protetor. Corri o máximo que pude, sem me dar tempo para questionar minhas ações, e com toda a minha força cravei a adaga em suas costas. Ele gritou e eu apertei ainda mais a lâmina que estava pela metade em seu corpo, fazendo-a adentrar por completo. Uma luz piscou nele de dentro para fora e ele caiu no chão. Os outros demônios me olharam, tão surpresos quanto eu. E no olhar de um deles, além da surpresa, estava a fúria.


			— Como você ousa matar o meu irmão? – ele sibilou, olhando-me com puro ódio.


			Antes que eu pudesse pensar em qualquer coisa, ele se atirou em mim, muito mais rápido e muito mais forte do que eu jamais poderia ser. E eu, sinceramente, não consegui pensar em nada além de sobreviver. Ele tentou me dar um soco e eu esquivei, mas não do segundo, que acertou em cheio minhas costelas, tão forte que jurava que tinha podido ouvi-las se partindo. Apoiei a mão no tórax e apertei a faca com mais força na outra. Um golpe de sorte, era o que eu precisava, a faca faria o restante do trabalho. Mas lutar com alguém com o dobro do meu tamanho e peso já era difícil o suficiente quando não era um ser dotado de força sobrenatural. Ele me acertou mais um soco, dessa vez no ombro, e, puta merda, como aquilo doía. Esquivei de novo do próximo, podia sentir o suor pingando pelo meu rosto. Uma coisa era pegar um demônio de surpresa, outra era lutar contra um. Já podia sentir minhas forças se esvaindo, não iria conseguir.


			Quase conseguia ouvir meus batimentos acelerando enquanto a realidade batia sobre mim. Eu morreria ali. Morreria com dezessete anos. Sem nunca sequer ter feito algo que eu realmente gostasse. Eu nem ao menos havia me formado ainda.


			Mas um brilho ao meu lado me deu um lampejo de esperança. O protetor loiro, que tinha ficado com só um demônio, havia acabado de apunhalá-lo com sua própria faca. Ele olhou na minha direção e depois para o amigo. Seus olhos verdes pareciam confusos, mas correu até mim. Eu não o deixei andar mais do que dois passos.


			— Eu não! – gritei. – Ele! Ajude-o!


			Aquilo tinha sido burro como o inferno, mas havia sido justo, seu amigo ainda estava com dois demônios em cima dele. Eu só tinha um e precisava resistir um pouco mais, a ajuda estava vindo. Respirei fundo quando levei mais um soco, dessa vez no olho. Eu cambaleei para trás, completamente tonta. Vi mais uma luz brilhar e sabia que agora só restava mais um demônio entre os dois protetores. Só mais um pouco. Eu precisava aguentar só mais um pouco. Mas, com a dor que estava sentindo, eu não sabia dizer se aguentaria.


			Pensa, pensa, pensa, rosnei para mim mesma. Não sabia dizer se em voz alta ou não.


			Eu não poderia vencê-lo com a força, ele era muito mais forte que eu. Precisava surpreendê-lo. Se eu lutasse, morreria, mas, se o surpreendesse... Eu tinha uma chance. Uma chance de merda, mas tinha.


			Parei de lutar. O demônio me olhou surpreso, mas não antes de me dar mais um soco na boca do estômago. Foi então que vimos a última luz brilhar. O demônio me olhou com ódio puro em seus olhos, mas sorri para ele, sabendo que eu provavelmente ia morrer. Porém, ainda assim, duas pessoas iriam sair vivas, então nós havíamos vencido.


			Os protetores vieram na nossa direção para me ajudar, mas o demônio foi mais rápido. Ele me agarrou, prendendo minhas costas contra seu peito. Com uma mão ele prendeu meu braço direito em meu corpo e com a outra segurou meu pescoço.


			— Mais um passo e ela morre – gritou para os protetores, que pararam no mesmo segundo.


			Olhei para eles, agora parados, suando e nos encarando como se estivessem pensando em todas as possibilidades para me salvar. O homem de olhos verdes tinha cabelo loiro, que estava preso em um coque, era ele quem havia encarado os dois demônios desde o início. Ele estava completamente despedaçado, roupas rasgadas, pele sangrando. E era o melhor dos dois. O outro homem tinha cabelos negros e olhos puxados e escuros. Ele mal parava em pé. Balancei a cabeça quase imperceptivelmente para o protetor loiro em sinal negativo para que não interferissem. Eles não tinham chance, ou melhor, eles poderiam acabar com o demônio, mas eu não tinha chance. Não de ser salva.


			Mas eu ainda tinha o elemento surpresa e tinha sido por isso que havia parado de lutar. Para ser pega. Lutando eu não tinha chances, mas, assim, talvez. Talvez... Eu já tinha treinado isso com meu pai mais de mil vezes.


			Respirei o mais fundo que pude sem me mexer e fui ao ataque.


			Pisei no pé dele o mais forte possível. Ele se assustou e afrouxou um pouco o aperto. Depois dei uma cotovelada forte em seu estômago e me virei. A faca ainda estava na minha mão. Ele não se importou em tirá-la, porque, para ele, eu estava morta no minuto em que havia tocado meu pescoço. Mas agora eu não estava mais assim tão morta e a surpresa nos olhos dele não me impediu de cravar a faca bem na lateral do seu pescoço, direto na jugular. Seu corpo brilhou e sangue jorrou por todo lado.


			Corri para longe, mas só o suficiente para não vomitar em cima do corpo. Um dos protetores, o de cabelos escuros, veio na minha direção e segurou meu cabelo enquanto eu vomitava.


			― Obrigado pela ajuda – ele disse, ofegante, com um leve sorriso nos lábios enquanto me olhava com compreensão. – É um dos seus primeiros?


			Ignorei-o e voltei meu olhar para a cena. Havia sangue por todo lado, corpos por todo lado, um coração humano no chão e dois daqueles corpos... Meus. Minhas mortes.


			No fundo podia ouvir o outro guardião pedindo uma equipe de limpeza, mas não conseguia assimilar nada daquilo.


			— De que unidade você é? – perguntou o homem loiro em tom alto, ainda no telefone.


			— Eu não... – Tentei me forçar a falar, mas minha voz falhou. Virei para o lado e vomitei de novo.


			— Ei, tá tudo bem – disse o protetor ao meu lado, pegando a minha mão. – Você foi ótima, impressionante na verdade. Eu saí nocauteado do meu primeiro encontro com um desses.


			Voltei minha atenção ao homem, tentando formar as palavras certas para dizer que eu não era um deles, mas eu mal conseguia respirar.


			— Vamos voltar para a nossa base, todos estamos feridos e precisamos de cuidados – o homem loiro falou para o seu parceiro, desligando o telefone e se aproximando. – Nós descobriremos lá qual é a unidade dela e os informaremos que ela está bem.


			— E então agradeceremos pela ajuda – o homem moreno falou, ainda um pouco ofegante. – Se não fosse por ela, acho que estaríamos juntos com a Jasmine agora.


			Os olhos do homem loiro saíram de mim e do amigo para olhar os corpos. Dor passou pelos seus olhos vendo sua amiga estirada ao chão, mas sua comoção não durou mais de dois segundos. Ele se voltou para o amigo em seguida.


			— Era para ser um demônio, não cinco. Eles estão se organizando – falou, depois olhou para mim. – Mas Takeshi está certo, protetora. Você nos salvou, obrigado.


			— Eu não sou como vocês. – Solucei, olhando para os corpos além deles. – Não sou uma protetora.


			— Uma novata? – Takeshi perguntou, olhando para mim. – O que você estava fazendo fora do campus sem nenhum instrutor?


			Fechei os olhos, respirando fundo. Meu corpo e minha mente gritavam para saber quem doía mais, meus músculos doíam em partes que eu nem sequer sabia que existiam. Conforme a adrenalina passava, tudo latejava, mas minha mente... Eu não conseguia parar de olhar para todo aquele sangue, aquelas pessoas. Elas pareciam tão humanas.


			— Não – respondi finalmente, olhando para eles. – Eu não sou como vocês.


			Enquanto Takeshi me encarava confuso, o guardião loiro tomou minha mão das mãos de seu parceiro e levantou a manga da minha blusa, procurando pelas marcas que eu com certeza não tinha. Quando eles notaram isso, os dois ficaram brancos ao mesmo tempo.


			— Humana – o homem loiro finalmente falou.


			— Nem pensar, Gael, uma humana não pode...


			Ele parou de falar no mesmo instante em que eu gritei e caí no chão com a dor que me atingira. A última coisa que vi antes de apagar foi uma luz branca.


		




		

		




		

			
Capítulo 02


			— Isso é impossível, Takeshi. Humanos jamais poderiam lutar contra demônios e sair inteiros, que dirá vivos – disse uma voz feminina. – Ela provavelmente tinha a marca e vocês não viram.


			— Jogue qualquer um dos nossos novatos em uma arena com um demônio e veja se algum deles sai vivo, Kirsten – Takeshi respondeu. – Nenhum novato faria o que ela fez. E nós já dissemos que conferimos se ela tinha a marca antes de ela começar a brilhar e explodir os vidros de metade dos edifícios do quarteirão.


			— Olha, Takeshi, nós só estamos dizendo que essa garota não tem mais idade para ser marcada e muito menos força ou treinamento para matar um demônio – respondeu outro homem.


			— Isso é ridículo, Ammiel. De que adianta dizermos o que aconteceu se não irão acreditar? – falou Gael. – Entre na minha mente.


			Um silêncio tomou a sala por alguns segundos antes de alguém falar novamente.


			— Gael, você sabe que esse é um processo invasivo – Kirsten respondeu. – Existem protocolos, você não precisa fazer.


			— Eu preciso se nossa palavra não é o suficiente – ele respondeu em tom sério. – Ammiel, faça!


			— Tudo bem – Ammiel respondeu. – Mas você sabe como funciona, pense no momento que quer me mostrar. Se pensar em outra coisa, pode ser que vejamos algo que não queira.


			— Faça – Gael repetiu em tom ainda mais seco do que da primeira vez.


			E então a sala foi tomada por um clarão e me forcei a abrir os olhos que até então haviam permanecido fechados. Gael estava no fundo da sala, uma de suas mãos estava na mão de um homem de cabelos loiros quase brancos que imaginei ser Ammiel. Os olhos dos dois estavam fechados. A outra mão de Ammiel estava aberta, apontando para o meio da sala, e dela vinha uma luz muito forte e azul. Takeshi e Kirsten estavam de costas para mim, ambos olhando diretamente para a luz.


			E foi então que as luzes começaram a tomar formas. A primeira cena que se formou foi de Takeshi e Jasmine sendo liderados por Gael, os três seguiam um homem. Depois de algum tempo, este entrou no Central Park e, após a segunda curva que fez, simplesmente sumiu. Demorou poucos segundos para perceberem que era uma armadilha, mesmo assim, foi tempo demais. Quando se deram conta, já estavam cercados. Foi então que a batalha começou, seguida dos gritos e da confusão.


			Era estranho ver tudo aquilo da visão de Gael, era mais estranho ainda sentir o que ele estava sentindo. Mesmo assim, podia jurar que sentia. Ele sabia. Segundos depois de começar a batalha, ele sabia que iria morrer. Porém, um lampejo de esperança veio com um brilho e o grito de um demônio. Ele só percebeu que eu estava ali quando um dos demônios que o atacavam se jogou em minha direção, até então achava que sua amiga era dona da morte do primeiro demônio. Ele não se importou em procurá-la naquele momento, não sabendo o que poderia encontrar, já que não podia se desestabilizar. E não se desestabilizou. Com mais alguns golpes ele finalmente conseguiu atingir o demônio e o arremessou ao chão.


			Com seu oponente morto, ele teve alguns segundos para olhar em volta e avaliar a situação. A primeira coisa que notou fui eu, uma “protetora estranha”, lutando contra o demônio. Parecia completamente destruída. Depois viu seu amigo Takeshi lutando contra dois demônios sozinho. Então, ele procurou por Jasmine e a encontrou estirada no chão, sem o coração. Dor o atingiu, atingiu a todos nós naquela sala. Ela era sua amiga, uma boa amiga, assim como Takeshi, que estava sucumbindo na luta. Mas eu estava muito mais machucada que seu amigo, então Gael decidiu que precisava me ajudar. E ele até tentou, mas o impedi.


			— Eu não! – gritei. – Ele! Ajude-o!


			E ele foi. Por algum motivo, ele confiou que eu me sairia bem naquilo e correu para seu amigo. Não demorou muito para matar um deles. Eles estavam de costas e toda sua atenção se voltava para seu amigo, que estava cada vez mais exausto. Com um golpe ele o matou, então eram os dois contra o outro. Foi mais difícil, aquele era mais forte, provavelmente o líder, mas, ainda assim, eles conseguiram. Porém, Gael não foi rápido o suficiente para impedir o que veio a seguir. O demônio me agarrou.


			O protetor e seu amigo estavam prontos para lutar, mas, no instante em que as mãos do demônio agarraram a união entre a minha cabeça e pescoço, Gael soube que não poderia me ajudar. Ele olhou para seu parceiro e os olhos dele diziam o mesmo que os seus. Eles pensaram em tudo, mesmo assim, eu não tinha chances. “Ela se sacrificou por nós” foi a primeira coisa que passou pela sua cabeça. Mas a segunda foi: “Eu não posso deixá-la morrer”, e ele estava pronto para fazer qualquer coisa, mais um segundo e teria se oferecido para trocar de lugar comigo.


			Foi então que sinalizei para ele, um pequeno aceno, quase imperceptível, suplicando para que não agissem. Gael se convenceu de que eu só podia ter um plano e, mais uma vez, confiou na estranha e não fez nada.


			Mas eu fiz. Lutei contra o demônio tão ágil que o próprio não pôde ver o que o atingira. Eu fui rápida e forte, de uma maneira que ninguém, humano ou protetor, deveria ser com aquela quantidade de ferimentos. Até que parei e, por menos de um segundo, encarei o demônio antes de cravar a faca em seu pescoço. E só quando ele caiu, espirrando sangue por todo lado, que eu corri e vomitei.


			Ele pensou em ajudar-me, mas Takeshi o fez primeiro, então lhe restou chamar a equipe de limpeza enquanto observava nós dois.


			— Obrigado pela ajuda – seu amigo me disse, com um leve sorriso nos lábios, enquanto me olhava com compreensão. – É um dos seus primeiros?


			Gael percebeu que eu ignorei completamente o seu amigo, era quase como se o homem não estivesse mais ali. Eu me voltei ao que restara da luta, os corpos, a matança. E ele sentiu pena de mim pelo que viu em meus olhos, culpa. Após, sentiu pena de si mesmo, pois fazia muito tempo que ele não sentia mais essas emoções por esses monstros, que não sentia nada.


			Por fim, ele voltou à realidade e percebeu o quanto estávamos feridos. Sua primeira reação foi perguntar sobre a minha unidade, mas não respondi. Eu mal conseguia gaguejar.


			— Eu não...


			E vomitei de novo. E ele pôde ver seu amigo sibilando algumas palavras depois que consegui parar e me recompor.


			— Ei, tá tudo bem – Takeshi disse, segurando minha mão. – Você foi ótima, impressionante na verdade. Eu saí nocauteado do meu primeiro encontro com um desses.


			“É verdade, é assim para todo mundo”, pensou. E ele não pôde evitar de pensar no quanto achava besteira eles não dizerem a verdade sobre como era matar para os novatos. Não era glorioso como todos diziam, era triste, sangrento, feio. Mas Gael sabia que eu ia me recuperar, pois todos superavam em algum momento. Então, após finalizar sua ligação para a equipe de limpeza, ele falou para seu parceiro que fossem para o campus e conversassem sobre isso depois, acreditando que eu só precisava de tempo. Mesmo assim, os dois agradeceram por eu ter salvado suas vidas.


			— Eu não sou como vocês – falei com a voz falhando. – Não sou uma protetora.


			— Uma novata? – Takeshi perguntou.


			Gael pensou o mesmo. Para ele eu parecia ser uma protetora recém-formada pela reação que havia tido com a matança, ou uma novata prestes a me formar. De todo modo, ele achou impressionante o que eu fizera, estava surpreso que uma novata pudesse fazer algo assim. Mas, enquanto Takeshi me questionava sobre o que eu fazia fora do campus sem supervisão, Gael percebeu que eu o olhava como se estivesse muito mal, prestes a desmaiar e, ainda assim, frustrada.


			— Não. Eu não sou como vocês – respondi.


			E foi aí que ele entendeu. Toda aquela reação era comum, mas eu estava quase me contorcendo de dor e meus ferimentos nem sequer haviam começado a se curar. Gael foi direto em minha mão, a qual Takeshi ainda segurava. E quando levantou minha manga o suficiente para ter uma visão ampla do meu pulso, as palavras entoaram seus pensamentos.


			— Humana – Gael falou, mais para si do que para qualquer um dos outros dois.


			Seu amigo ficou pálido e ele sabia que também estava, aquilo devia ser impossível. Tinha que ser. Porém, quando Takeshi começou a refutar, eu gritei. E, enquanto uma luz tomava todo o meu corpo, todo os vidros perto de nós explodiram. Até que desmaiei.


			— Merda – seu amigo murmurou.


			Ele seguiu o olhar do amigo, já sabendo o que iria encontrar, a marca dos escolhidos.


			— Parece que ela não é mais humana – Takeshi disse.


			Gael continuou olhando para mim, estirada no chão, enquanto processava o ocorrido. Eles haviam sido salvos por uma humana que estava disposta a dar sua vida por eles. Passados alguns segundos depois do choque, ele me pegou no colo e eles foram para o carro. Só depois que eu já estava acomodada, Gael pegou meu braço. Ele e seu amigo analisaram a marca intrincada de cima a baixo que cobria todo o meu braço até onde podiam ver, contendo linhas, símbolos e espirais assim como a de todos os protetores. Mas a cor...


			― Ela não é mais humana, mas não sei se é uma protetora comum – Gael falou.


			A visão acabou e a luz azul deixou a sala. Novamente, todos ficaram em absoluto silêncio, entreolhando-se. Menos Gael. Seus olhos encaravam os meus diretamente.


			— Ela acordou – disse como se eu não estivesse ali.


			Todos se viraram para mim e tentei me sentar, lutando contra meus músculos doloridos. Eles me olhavam como se eu fosse um extraterrestre e, ao mesmo tempo, um cachorrinho perdido. E eu só queria gritar enquanto as últimas palavras de Gael flutuavam em minha mente. “Ela não é mais humana, mas não sei se é uma protetora comum”. Protetora, como eu poderia ser uma protetora? Aquilo só podia estar errado, tinha que estar. A criança mais velha que já havia sido marcada tinha onze anos, eu já tinha quase dezoito. E eu não tinha nenhuma religião!


			Virei minha cabeça, olhando o meu braço, que estava completamente intrincado com tatuagens. Pareciam brancas a princípio, mas, conforme mexia o braço, as marcas transitavam entre verde, azul, rosa e dourado, eram quase furta-cor.


			— Onde eu estou? – fui a primeira a quebrar o silêncio. – Eu quero ir para casa!


			— Você está em casa agora – disse o homem alto, claro, forte, de cabelos quase brancos e olhos verdes. Ele parecia ter no máximo quarenta anos, mas eu sabia que tinha muito mais. – O meu nome é Ammiel, qual é o seu?


			Ignorei o homem. Se ele não me respondia direito, por que eu deveria respondê-lo? Voltei-me para Gael e Takeshi, que agora estavam mais perto.


			— Vocês vão me prender aqui? – perguntei a eles.


			Gael desviou o olhar enquanto culpa tomava todas as suas feições. Takeshi, por outro lado, sorriu para mim de forma amigável.


			— Você é uma de nós agora, foi marcada – falou para mim como se eu tivesse sido agraciada. – Não é uma prisão, mas você precisa ficar aqui. Sabe o que acontece se ficar tempo demais fora.


			Eu sabia, era assim com todos os novatos. Eu morreria ou enlouqueceria, tornando-me um perigo, e depois enviariam protetores para me matar. Mesmo assim, eu não era como todos os novatos.


			— Minha marca está completa – respondi.


			Os humanos não costumavam saber dessas coisas, mas eu sabia. Meu pai havia me contado. Os novatos eram marcados no pulso e, conforme os anos passavam e iam adquirindo experiências e aperfeiçoando seus poderes, eram agraciados pelos seus deuses com a expansão da marca. Só os protetores adultos ou próximos à formatura tinham marcas completas, que iam do pulso direito até o ombro. Minha manga só estava levantada até pouco acima do pulso, mas sentia queimar por toda a extensão do meu braço. Eu sabia que a marca estava completa. Tirei minha jaqueta azul e deixei que vissem.


			— Quantos anos você tem? – Takeshi foi o primeiro a perguntar.


			— Vou fazer dezoito em dois meses – informei a ele.


			— Uma novata já quase na idade adulta, com sabe-se Deus que poderes, que não sabe nada sobre como controlá-los?! Era tudo que precisávamos! – falou a mulher loira, magra e de olhos castanhos que parecia ter cerca de trinta anos, rindo ironicamente. Só podia ser a Kirsten.


			Encarei a mulher fazendo cara feia. Ela estava mesmo reclamando sobre isso? Ela achava que as coisas estavam ruins para ela? E eu, que havia sido marcada e agora seria obrigada a viver naquele lugar?! Ammiel a encarou, dando-lhe um olhar de repreensão, e se voltou a mim.


			— Sua marca é incomum para nossos novatos, já que são marcados ainda crianças. Mas, para sua idade, talvez não seja – Ammiel respondeu. – E não garante que não sofrerá os efeitos da marca se sair.


			— O que vamos fazer com ela? – perguntou Kirsten aos outros, sem nem se dignar a me encarar. Vaca.


			— Por que você está falando de mim como se eu não estivesse aqui? – perguntei a ela em tom sério.


			Kirsten me olhou com as sobrancelhas levantadas, de forma zombeteira, como se quisesse deixar claro que eu não era nada, e depois se voltou aos outros, esperando por uma resposta.


			— O mesmo que fazemos com todos os novatos – disse Gael, entrando na discussão. – Vamos colocá-la na turma de sua idade e designar um instrutor para ensiná-la tudo que perdeu.


			— Ela não é como nossos outros novatos – a loira falou. – Os mais velhos que chegam aqui têm oito, nove anos. É diferente ensinar três anos perdidos e dez anos perdidos. Sem contar que a maior parte do ensino é teórica, já que as crianças só começam a aprender a lutar com dez anos.


			— Ela sabe lutar – Gael rebateu. – Eu vi, todos nós vimos.


			— O que você fez hoje mais cedo... – Ammiel falou em tom calmo, trazendo a conversa de volta para mim. – Onde aprendeu?


			— Treino artes marciais desde os seis anos. Comecei com muay thai, depois fui para boxe e hoje faço krav magá – respondi.


			— E por que uma garota de dezessete anos do Upper West Side sabe todas essas artes marciais? – Kirsten perguntou.


			— Porque a mãe da garota é a Camile Fontana. Se não é a maior advogada da cidade, com certeza está entre elas. Ela tem amigos poderosos, mas também tem inimigos tão poderosos quanto – falei. – Nós sempre fomos sozinhas e ela quase nunca estava em casa. Minha mãe nunca quis me deixar indefesa.


			— Certo, então ela sabe lutar, mas não da forma que nós lutamos. E ela também não sabe qual é seu poder e nem como usá-lo – ela disse, depois se virou para mim. – Eu nunca vi uma marca como a sua, qual é o seu deus?


			— Eu não tenho um.


			Todos ficaram em silêncio de novo.


			— Você tem que ter um deus, senão não seria marcada! – Kirsten falou finalmente.


			Eu sabia disso, era mais uma coisa que meu pai havia contado. A história dizia que na criação tínhamos sido agraciados com o livre arbítrio pelos deuses e, desde então, a humanidade seguira seu curso sozinha, bem ou mal. Independente do que fazíamos, os deuses não interferiam. Mas, em algum momento algo dera errado entre eles, os deuses tinham descoberto que seus poderes se davam pela quantidade de fiéis que tinham e, enquanto alguns cresciam, outros iam ficando cada vez mais fracos. Não se sabia ao certo se tinha sido por ganância ou inveja, mas algo os atingira e começaram guerras entre si.


			Não demorara muito para que nosso mundo fosse afetado, brechas tinham se aberto, criaturas ruins vindas de lugares desconhecidos apareciam e outras piores ainda nasciam do ódio dos próprios deuses, caindo aqui conosco. Quando viram o que tinham feito com o nosso mundo e provavelmente com os outros, a guerra parou, foram feitos acordos e emissários foram enviados. Assim que eles chegaram, pessoas começaram a ser marcadas. Adultos, não crianças. Segundo meu pai, naquela época não havia tempo para se esperar amadurecer. As pessoas que tinham sido marcadas eram atraídas para os emissários e depois instruídas sobre como acabar com o mal.


			Elas tinham sido marcadas, cada uma pelos seus próprios deuses. Eram seguidoras fiéis de várias religiões diferentes e a maioria havia aceitado a missão com orgulho e felicidade por ter sido escolhida para salvar o mundo. Isso era bom, principalmente porque, quando eram marcadas, deixavam de ser humanas, já que eram tocadas pela imortalidade. Não era o suficiente para serem imortais, mas o suficiente para viverem muito mais do que os humanos. Dez anos para os humanos passavam como um ano para elas, além disso, sua força e velocidade tinham sido intensificadas e, por fim, ainda tinham ganhado poderes de seus deuses.


			Quem decidira por não lutar fora embora e morrera pouco depois. Foi então que descobriram que, por não serem mais humanos, não tinham mais todo o livre arbítrio que conheciam. Os que tinham ficado lutaram. Por fim, mesmo que poucos tivessem sobrevivido, o mal fora afugentado, mas nunca se fora por completo, por isso que, desde então, crianças tinham começado a ser marcadas.


			Mas essas crianças sempre, sempre eram marcadas pelos deuses que seguiam, por isso era normal que começassem a ser marcadas entre os seis ou sete anos, idade suficiente para “seguirem” uma religião. Ideia que eu discordava terminantemente. Como diabos uma criança podia ser considerada “religiosa” quando na verdade só estava fazendo o que um adulto a mandava fazer?


			― Eu não sei exatamente o que você quer que eu diga – respondi, olhando em seus olhos. – Eu não tenho nenhuma religião.


			― Filha de Camile Fontana – Ammiel falou – e de Ariel, da casa Christ. Então você deve ser a Ayla!


			E se havia algum espaço para mais surpresas, tinha acabado agora. Todos me olharam de novo e suspirei. Inferno, como eles haviam me ligado ao meu pai tão rápido?


			― Então talvez isso explique tudo – disse Kirsten. – Pode haver algum resquício de imortalidade nela.


			― Toda a graça nela foi retirada assim que nasceu – disse o homem que deu meus olhos verdes, entrando na sala. – Vocês podem conferir com as cinco testemunhas presentes no dia, ou simplesmente ver a marca da extração em sua coluna.


			Olhei para ele, meu pai, que eu já não via tinha quase quatro anos. Ele estava glorioso como sempre, não parecia ter mais de trinta e cinco anos. Sua roupa vermelha e dourada se destacava dos ternos pretos que todo o restante estava usando. Seus cabelos vermelhos estavam soltos e seus olhos verdes afiados olhavam a todos na sala, que pareciam surpresos por sua aparição.


			― Não me olhem assim, ouvi sobre a humana de olhos verdes-esmeralda salvando a bunda de um bando de guardiões e imaginei que só podia ser ela – falou a seus colegas, depois voltou seu olhar para mim, analisando-me de cima a baixo. – E, falando nisso, é um prazer te conhecer, filha.


			Ele estava se escondendo em sua máscara de frieza e soberba, ou talvez não, não o conhecia tão bem para afirmar nada. Protetores e humanos eram proibidos de se relacionar, porque os protetores deviam dedicar suas vidas à proteção da humanidade. Por isso, quando meu pai protetor se envolvera com minha mãe humana e eles me fizeram, ele fora obrigado a se afastar. Mas, antes, haviam me feito passar por um procedimento muito traumatizante para retirar qualquer imortalidade que ele pudesse ter me dado. Minha mãe nunca conseguira me contar em detalhes a história sem cair em lágrimas. Depois, haviam ordenado que ele nunca mais fosse nos ver, mas ele tinha ido. Pouquíssimas vezes e em sigilo, mas tinha ido.


			― Meu pai morreu antes de eu nascer – respondi em tom frio, mentindo para que meu pai não fosse prejudicado.


			― Esta situação realmente não pode piorar – Kirsten respondeu, e começou a andar em direção à porta. – Eu preciso fazer algumas ligações e tentar encontrar instrutores que queiram uma novata sem casa.


			― Não será necessário – Gael disse. – Nós vamos ensiná-la.


			― Vocês não são instrutores! – ela retrucou.


			― Não, mas somos os melhores da Legião que vocês têm por aqui. Não é convencional, mas ela também não é – ele respondeu, depois se voltou para Takeshi. – O que você acha?


			― Droga, a garota salvou nossas vidas, é claro que nós temos que ajudá-la – o amigo respondeu como se aquilo fosse óbvio.


			― Eu concordo com isso – Ammiel falou.


			― Ótimo – murmurou Kirsten, depois saiu da sala batendo a porta atrás dela.


			― Você está ótima – meu pai disse enquanto me encarava. – Como sua mãe está?


			― Casada e feliz – respondi, ainda com o olhar gelado, e depois menti novamente: – Eu não sei quem você é, mas não é meu pai.


			― Vamos dar um tempo para eles conversarem – Ammiel falou para Gael e Takeshi.


			― Não! – neguei, mesmo querendo falar com meu pai. Precisava garantir que ninguém suspeitasse.


			Gael parou e, em seguida, Takeshi também.


			― Ela não quer conhecê-lo assim – Takeshi falou para Ammiel.


			― Gael, controle seu subordinado – Ammiel falou em tom alto.


			― Ela perdeu tudo que conhecia há algumas horas, não precisa disso agora – Gael reforçou.


			― Ser marcado não é uma perda, Gael. Vamos – Ammiel repetiu em tom mais alto.


			Gael olhou para mim e segurou meu olhar por alguns segundos. Outra batalha que ele não podia vencer, entendi. Acenei levemente com a cabeça e depois todos saíram.


			― Parece que você já arrumou alguns fãs por aqui – meu pai falou, rindo, e me abraçou.


			Eu não o abracei de volta, mas também não me afastei. Eu sentia a falta dele, mas ele havia sumido por quatro anos, tínhamos coisas pendentes a resolver.


			― Não vai me abraçar? Quer dizer que toda aquela raiva não era simulada? – perguntou.


			― Acho que nós sabemos que eu tenho bons motivos para estar com raiva – falei, olhando em seus olhos quando ele se afastou.


			― Eu sei. Como um dos seus fãs disse, você passou por muita coisa hoje.


			― Eu não estou falando de hoje, Ariel – respondi em tom sério. – Você sumiu. Marcou de nos ver e não apareceu. E, depois, você nem sequer escreveu mais!


			― Me desculpe, filha, tudo que fiz foi para...


			― A nossa segurança, eu sei – interrompi sua fala padrão.


			― Vocês não parecem ter ficado tão mal assim, sua mãe até casou – murmurou em um tom nada agradável. Ele estava brincando comigo?!


			― Nós achamos que você tinha morrido! – respondi em tom alto, com raiva. – A última vez que nos escreveu foi cinco meses antes do meu aniversário, apenas avisando que iria nos ver. E, depois, nada. Você sumiu por anos! Achamos que tinha sido pego e que estava morto! Foi sorte minha mãe encontrar alguém que a fizesse sair da cama, porque os deuses sabem que eu não conseguia tirá-la de lá. Ela passava o dia todo trabalhando e a noite toda chorando por você!


			― Eu sinto muito – ele disse, olhando-me um pouco surpreso. Não sei se pela minha explosão ou pelo que havia contado. – Ele é um bom homem?


			― Não é quem ela ama, se é isso que quer saber, mas, sim, ele é um cara legal. Eles trabalham juntos e ele é tão severo em certas coisas quanto ela. A única coisa que ouvi durante os últimos meses foi sobre qual faculdade eles achavam melhor para eu ir. – Suspirei. – Ao menos agora não vou precisar mais escolher entre nenhuma.


			A realidade que me atingiu me assustou instantaneamente. Eu nunca iria para a faculdade, nunca me formaria na escola, nunca teria minha própria casa nem me casaria. Eu também não poderia ter nenhum filho, mesmo quebrando as regras, pois mulheres protetoras eram estéreis.


			― Eu ainda não entendo como isso pôde acontecer. – Meu pai suspirou e sentou ao meu lado, seu tom agora parecia de frustração. – Nós te treinamos para saber se defender, mas nunca deixamos você ter uma religião para que eles não te escolhessem.


			Olhei para meu pai, analisando seu olhar. Ele parecia tão confuso quanto eu sobre esse assunto.


			― Vocês sabiam que isso poderia acontecer? – perguntei.


			― Sempre soube que nosso sangue era forte. Ao longo das gerações, na minha família tiveram muitas pessoas que foram marcadas. Tenho tios, primos e vários outros parentes na Legião – informou. – Mas nunca alguém sem religião, isso não deveria acontecer.


			― E você sabe de alguém com uma marca como a minha?


			Ele parou e olhou para o meu braço de novo, como se estivesse estudando as marcas. Depois, balançou a cabeça em sinal negativo.


			― A cor e as marcas variam conforme a fé dos escolhidos, mas nunca vi nada como essa antes. – Deu uma cutucadinha, sorrindo, com certeza tentando aliviar o clima que havia se instaurado. – Faz sentido, eu sempre disse que você era especial.


			― É o que todos os pais dizem sobre os filhos – falei, sorrindo levemente. Sorriso que se desfez em seguida, assim que me lembrei da minha mãe. – Merda, que horas são? Será que minha mãe já percebeu que eu sumi? Vocês avisaram a ela que estou aqui?


			― Não, ela não foi avisada – respondeu, depois olhou em seu celular. – São sete horas.


			― Puta merda. Eu ia me encontrar com o Ethan. Do jeito que ele é, deve ter ido até a minha casa e, a esta altura, ele e minha mãe já chamaram a polícia. Ainda mais depois de toda aquela confusão no local onde íamos nos encontrar.


			― Ethan? – perguntou, levantando a sobrancelha. – O Ethan, irmão da Cora?


			― É. Meu namorado.


			― E desde quando você namora? – Franziu o cenho. – Ainda mais um cara mais velho?


			― Desde o aniversário da Cora, há quase três anos.


			― Quantos anos você tinha naquela época? Quatorze? E quantos anos ele tinha?


			― Eu tinha quinze anos, pai. Você sabe que a Cora faz aniversário uma semana depois de mim. E o Ethan tinha dezenove, não é nem uma grande diferença de idade.


			― É sim se você tiver quinze anos.


			Revirei os olhos.


			― Não é como se você pudesse me julgar. Quantos anos minha mãe tinha quando se conheceram? E qual a diferença de idade entre vocês dois? Você tinha o quê? Uns 350 anos quando a conheceu? – perguntei, levantando as sobrancelhas.


			Meu pai me olhou com os olhos arregalados, visivelmente surpreso com minha reação, e, em seguida, começou a rir, balançando a cabeça em sinal negativo, como se reprovasse minha resposta e concordasse ao mesmo tempo.


			― Quando foi que você ficou com a boca tão afiada? – questionou, ainda rindo.


			― Bom, já faz um tempo desde que nos vimos pela última vez.


			Nós dois ficamos em silêncio por alguns minutos, contemplando as mudanças que provavelmente estariam por vir.


			― Eles vão me deixar falar com a minha mãe? – perguntei.


			― Eu não sei, filha. – Deu um suspiro. – Tecnicamente, você é uma novata, o que ainda lhe dá direito a ver sua família humana. Mas você já está na idade em que começamos a ser incentivados a nos despedir para entrarmos em nossas novas vidas.


			― Eu não consigo imaginar ficar o resto da minha vida sem ela – falei em tom baixo.


			― Eu vou tentar intervir, é seu direito assim como dos outros, mas fique de fora por enquanto, mostre um comportamento exemplar, isso pode ajudar na decisão deles. Qualquer intervenção negativa sua pode ser identificada como birra, e aí é muito provável que não deixem mais você vê-la – respondeu também em tom baixo. – Mas você sabe como as coisas funcionam. Mesmo que eu consiga que vocês possam se ver por agora, assim que se formar, sua vida humana estará acabada.


			― Você acha que, se eu não tivesse os ajudado – comecei, suspirando enquanto tentava digerir tudo aquilo ―, será que mesmo assim teria sido marcada?


			― Se fosse o caso de só ter sido marcada por tê-los salvo e você pudesse voltar, faria isso e os deixaria morrer? – perguntou, observando-me.


			Balancei a cabeça em sinal negativo enquanto meus olhos enchiam de lágrimas. É claro que eu não voltaria nem os deixaria morrer. E talvez, se eu tivesse agido antes, Jasmine também estaria viva agora.


			― Ouvi dizer que você estava muito machucada quando chegou aqui. A transformação salvou você – meu pai falou. – Como humana, você possivelmente teria morrido com aqueles ferimentos.


			― Eu não pensei nas consequências. Eles eram muitos e os protetores estavam apanhando muito feio. Quando vi o demônio arrancando o coração daquela garota, eu precisei ajudar. Só quando o outro demônio pulou em mim e começou a me bater muito, eu entendi que provavelmente ia morrer ali. Mesmo assim, eu não me importei. Eu só queria ganhar tempo para eles se salvarem.


			― E você ganhou, salvou a vida dos dois. E talvez seja por isso que esteja aqui, você é diferente, mas também é muito parecida conosco. Estava pronta para dar sua vida pela de pessoas que nem conhecia, é isso que fazemos aqui. Talvez este seja o lugar ao qual você pertence.


			Suspirei e encostei a cabeça em seu ombro enquanto tentava organizar a bagunça que estava na minha mente. Eu ainda estava um lixo. Embora meus hematomas estivessem apenas doloridos, minha cabeça continuava a mesma merda. Eu não conseguia lembrar daquilo que tinha feito e pensar que havia sido algo bom, mesmo que tenha salvado duas vidas. Fora um mal necessário, no puro sentido da palavra. Eu havia matado para que alguns pudessem viver. Mesmo assim, eu havia matado.


			Eu não sabia se conseguia me imaginar fazendo isso pelos próximos oitocentos, talvez mil anos. E era isso o que eu viveria. Depois de marcados, os jovens cresciam normalmente até seus dezoito anos. Após, o tempo para eles pausava por quase cento e sessenta anos, sem nenhum traço de envelhecimento. Só então eles começavam a envelhecer de novo, nesse ciclo de um ano a cada dez.


			― Só dá um jeito de avisar a minha mãe, por favor. Ela deve estar preocupada – falei, e depois me levantei. – Eu vou ter uma cama aqui? Quero dormir, mas definitivamente não nesta enfermaria.


			― Claro, eu vou consultar a Kirsten para ver se já está tudo pronto – meu pai me informou. – Você quer vir comigo?


			― Eu não tenho certeza – respondi, imaginando o que encontraria lá fora.


			― Vamos, nós dois sabemos que você é mais corajosa que isso – chamou, caminhando até a porta.


			Segui-o. Quando meu pai atravessou a porta, só pela sua expressão corporal mudando, entendi que teríamos que entrar no jogo novamente.


			― Olha só, os seus fãs – ele falou antes mesmo de eu poder ver Gael, Takeshi e Ammiel, encostados em uma parede a alguns metros de distância.


			― Eles insistiram em ficar por perto para o caso de ela precisar – murmurou Ammiel em tom explicativo.


			― Precisar? – meu pai perguntou em tom irônico. – Acho que você e eu já lutamos batalhas lado a lado o suficiente para você me conhecer, Gael. O que acha que eu faria com a minha filha?


			Gael olhou para meu pai e depois para mim, que também estava o encarando. Ele parecia ter vinte e seis, talvez vinte e sete anos. Para os protetores, isso significava que ele já devia ter entre 260 e 280 anos. Mesmo assim, eu ficava surpresa de ele ter lutado lado a lado com meu pai, até porque este já passava dos 350 anos e era de um esquadrão de elite, de uma patente alta. Isso significava que Gael era realmente bom no que fazia.


			― Você sabe que te considero um amigo, Ariel – Gael respondeu. – Mas ela salvou a minha vida. Só queria ter certeza de que estaria à vontade.


			― Obrigada – respondi, mesmo que não estivesse falando comigo, e me voltei ao meu pai: – E tem como você só me chamar de Ayla por enquanto? Eu mal te conheço.


			Achei que aquilo atingira mais o meu pai do que eu gostaria, porque ele me encarou por alguns segundos em silêncio antes de abrir seu habitual sorriso debochado.


			― Acho que nunca mais alguém vai te chamar de Ayla, filhinha querida – respondeu tranquilo.


			― Como é? – perguntei. Mas, quando todos me olharam, lembrei e entendi. – Merda.


			Foi tudo que eu disse antes de Ammiel me convidar a segui-lo até onde eles faziam aquela maldita escolha de nomes. Como se meu dia já não estivesse sendo ruim o suficiente.


			Isso era uma tradição da Legião desde os primórdios. Assim que eram marcados, como sinal de “renascimento”, eles recebiam nomes novos, presentes de seus próprios deuses. Eu queria só ver como isso iria funcionar para mim, uma vez que não tinha nenhum deus.


			Enquanto seguia Ammiel, percebi que meu pai estava andando ao seu lado, enquanto Gael e Takeshi haviam se dividido, ficando um em cada lado meu. Percebi que eles não precisavam estar ali, e provavelmente tinham outros afazeres, mas queriam estar, me apoiar. Provavelmente eu não era a única a me sentir culpada por algo naquele dia.


			Foi só quando atravessamos o corredor e saímos da enfermaria que entendi o motivo de tanto apoio. Um pátio enorme e com uma fonte linda no meio estava lotado de alunos.


			― Separamos nossos alunos por três faixa etárias: os mais novos, até os nove anos, ficam no Prelúdio; dos dez aos quatorze ficam na Essência; e dos quinze até se formarem ficam no Propósito. Este é o pátio principal dos alunos do Propósito. Você vai passar bastante por aqui durante os seus dias letivos – Ammiel explicava enquanto andávamos. – Pela sua idade, você vai direto para a penúltima turma. Não se preocupe, acredito que, com a ajuda de Gael e Takeshi, você alcançará seus companheiros até o fim do ano letivo.


			O pátio estava repleto de alunos e, para minha surpresa, todos pareciam muito bonitos, o que me fez sentir instantaneamente intimidada. Situação que piorou ainda mais quando eles me notaram. Todos me encaravam e se cutucavam.


			― Fique tranquila – Takeshi disse, aproximando-se um pouco mais de mim. – Eles não veem carne nova há um bom tempo, principalmente uma com marcas tão diferentes.


			― Eles já sabem o que eu fiz? – perguntei.


			― Alguns com certeza já ouviram falar, outros provavelmente só estão te olhando porque é bonita – falou, dando risada.


			Meu pai tossiu com esse comentário e tentei não corar. Nunca tinha sido muito boa em receber elogios, ainda mais de um homem como ele, alto, com músculos definidos, de nariz reto e lábios levemente volumosos. Seus olhos puxados e cabelos negros deixavam claro que tinha descendência japonesa. Mas o mais bonito nele era o que estava notando agora, seu sorriso.


			Enquanto Gael, que também aproveitei para olhar, era loiro de pele levemente dourada, alto e também tinha músculos na medida certa. Seus olhos verdes eram com certeza o destaque de seu rosto levemente retangular, seu nariz era robusto e reto e seus lábios eram fartos. Lindos de morrer era a definição certa para os dois.


			― Ali é onde ocorrem as aulas práticas, do outro lado são as teóricas e logo à frente estão o refeitório e os dormitórios – Ammiel continuou explicando. – O primeiro andar é o do refeitório, o segundo são os dormitórios masculinos e o terceiro, os femininos.


			Eu olhava quase abismada para a o tamanho do lugar, era imenso. A arquitetura toda me lembrava de um castelo antigo, as construções eram feitas de pedras escuras, e eu custava a acreditar que era apenas uma das alas do campus. Nós atravessamos rapidamente o pátio e viramos para a direita, passando ao lado do prédio das aulas práticas, que por fora parecia tomar quase um quarteirão inteiro. Quando finalmente terminamos de passar por ele, chegamos ao que parecia ser outra ala.


			― Aqui é nossa ala operacional. Logo atrás do ginásio de aulas práticas de vocês fica a ala dos professores e protetores desta base. Ali na frente são os dormitórios e refeitórios, e aquele é nosso centro de comando – informou Ammiel, indicando um prédio movimentado. – Se você precisar de algum de nós, é aqui que estaremos.


			Cada construção que ele indicava era maior que a outra, todos os lugares extremamente bonitos. Mas tinha um lugar que ele ainda não havia apresentado, mesmo que parecesse ser para onde estávamos indo. Era a construção que mais se destacava, com certeza também era grande e feita em pedras, porém, era repleta de símbolos que eu jamais havia visto.


			― E aquele lugar? – perguntei a eles.


			― É nosso templo em comum – respondeu Takeshi. – Existem templos para todas as religiões espalhados pelo campus, mas esse é o lugar que usamos quando vamos fazer grandes cerimônias que englobam mais de uma religião.


			― E é aqui também que encontraremos o livro dos nomes – Ammiel respondeu assim que chegamos na porta do santuário. – Todos que chegam aqui precisam ir de encontro ao livro.


			Era um lugar muito bonito, repleto de símbolos, vitrais e estátuas. No fundo, na parte central, havia um altar com apenas um suporte alto feito de mogno e um grande livro fechado sobre ele. Atrás dele havia um homem, a primeira pessoa que vi ali que realmente parecia velha. Ele parecia ter cerca de oitenta anos, seus cabelos eram grisalhos e seus olhos, azul-claros. Sorria para nós conforme andávamos em direção a ele, sorriso esse que não chegava aos seus olhos.


			― Sejam bem-vindos ao templo de todos – falou, depois se voltou a mim. – Eu já estava em seu aguardo. Meu nome é Zaki.


			Olhei para o homem e tentei sorrir, mesmo que não estivesse nada animada com a ideia de ter que mudar meu nome aos dezessete anos.


			― É um prazer – falei. – Eu sou...


			― Nós vamos descobrir quem você é agora – interrompeu-me enquanto sorria, depois se virou para os outros. – Por gentileza, vocês podem se afastar? Ela precisa fazer isso sozinha.


			Todos se afastaram no mesmo instante, deixando-me sozinha ao pé do altar, sem saber exatamente o que deveria fazer.


			― Tudo bem, criança. Aproxime-se – falou Zaki, estendendo-me a mão.


			Eu aceitei e caminhei com ele até o livro antigo. Sua capa era feita de couro e havia vários símbolos gravados nele.


			― Este livro só diz a verdade, é um portal direto entre nosso mundo e os outros, entre nós e nossos deuses – Zaki fez uma pausa. – Você pode me informar a que deus você é fiel, criança?


			― Eu não sou fiel a nenhum deles – respondi.


			Zaki parou por alguns segundos enquanto me analisava. Depois, seus olhos pousaram em minha marca. Até que ele sorriu de novo, dessa vez de forma ainda mais nervosa do que quando tinha me visto pela primeira vez.


			― Bom, isso é incomum – disse, abrindo o livro e pegando uma faca que repousava ao lado. – Eu vou fazer um corte em sua mão para que sangre no livro. É o preço dele pela informação. Ele nos dirá o que precisamos saber.


			Acenei com a cabeça em sinal de que havia entendido, depois lhe ofereci minha mão. Ele a cortou, traçando uma linha de fora a fora na palma. O sangue escorreu em seguida, limpo e quente, sobre a página em branco. Depois, Zaki me deu um pano para que estancasse o sangramento. Em instantes o livro absorveu o sangue. Ele estava limpo novamente e um nome apareceu embaixo do último. Meu corpo gelou.


			― A... – Zaki gaguejou – Alessa – finalizou, olhando-me com espanto.


			Meu novo nome parecia o assustar, mas o que me assustava era o que vinha depois dele. Alessa, Salvadora da humanidade. E mesmo que ele não tenha dito em voz alta o que havia aparecido na frente do meu nome, todos a minha volta me olharam como se nunca tivessem me visto.


			― Ela voltou – Ammiel falou com a voz rouca.


			― Isso significa que a guerra se aproxima – meu pai disse, o tom menos sarcástico que o habitual, preocupado.


			― E que nós temos a chance de vencer – Zaki respondeu, encarando-me.


			― Comecem a treiná-la assim que possível. Tenho que informar nossas outras unidades imediatamente. E quero ser avisado de seus avanços! – Ammiel falou para Takeshi e Gael, que ainda me olhavam em silêncio, e depois se virou, saindo do templo.


		




		

		




		

			
Capítulo 03


			Depois daquilo, eu não sabia direito o que fazer, principalmente porque aparentemente sabia muito menos que eles sobre esse assunto. Meu pai se ofereceu para me levar ao meu quarto e, pelos deuses, eu queria, mas precisava manter as aparências, sendo assim, recusei imediatamente. Quando Takeshi se ofereceu para me levar, eu aceitei. Gael, por outro lado, disse que me avisaria quando o treinamento fosse começar, mas que, naquele momento, precisaria falar com Ammiel, então sumiu.


			Atravessamos o pátio e o refeitório em silêncio, subindo a escada lateral em direção aos dormitórios. Quando percebi que Takeshi realmente não diria nada, comecei a falar para tentar obter algumas respostas.


			― Você realmente não vai falar nada? – questionei. – Por que Ammiel disse que ela voltou quando fui renomeada?


			― Você não sabe mesmo, não é? – ele perguntou enquanto caminhávamos.


			Balancei a cabeça negando, a essa altura já estávamos no terceiro andar. Takeshi me levou em direção a uma das portas, de número 317.


			― É melhor conversarmos sem audiência – ele disse, sinalizando as pessoas no corredor. – Eu posso entrar?


			Acenei com a cabeça e ele entrou comigo no quarto, meu quarto. Por mais estranho que parecesse, aquele lugar de talvez 3m², paredes brancas, um armário simples, uma cama no centro e uma escrivaninha ao lado era meu novo lar.


			Isso era tudo que eu tinha.


			Minha casa, minha escola, minha mãe, meu namorado, isso tudo era passado. Se eu tivesse muita sorte, poderia ver minha mãe uma vez a cada dois meses antes de me formar.


			― Eu sinto muito – Takeshi falou enquanto olhava para mim. Pelo visto, ele havia notado que eu não estava muito feliz.


			― Segundo Ammiel, ser marcado é um presente, não algo para se sentir mal – respondi, sentando na cama. Minha cama.


			― Ammiel é um protetor há muito tempo. Às vezes parece que ele nem se lembra como era estar fora daqui. Foi difícil para mim me adaptar quando fui marcado, e eu tinha nove anos. Não imagino como vai ser para você, que já tem uma vida lá fora.


			― Eu tinha – falei em tom baixo.


			Pela primeira vez naquele dia eu tive vontade de chorar. Não havia nenhuma dádiva para mim ali, aquilo não parecia um presente. Takeshi se sentou ao meu lado e tocou minha mão.


			― Eu vou estar ao seu lado para te ajudar, e aposto que Gael também vai – informou. – Você não está sozinha.


			― Vocês não precisam fazer isso. Eu fiz o que qualquer pessoa decente faria. Vocês dariam suas vidas para me defender, era justo que eu também desse a minha.


			― Você era humana. Nenhum humano faria isso – murmurou. – Humanos se encolhem ou saem de perto quando nos notam.


			― Mesmo assim, vocês realmente não precisam fazer isso. Eu não consigo nem imaginar a quantidade de pessoas que vocês já salvaram. Estamos quites, no mínimo.


			Takeshi sorriu para mim. Seu sorriso foi muito sincero e doce, coisa que jamais imaginaria de um protetor.


			― E se eu quiser ser seu amigo, você vai recusar? – perguntou.


			― Eu não sei, é normal protetores formados serem amigos de alunos?


			― Você liga para o que é normal? – retrucou, sorrindo mais ainda.


			― Certo, você tem razão. – Sorri. – Então, me conte sobre Alessa.


			Ele acenou com a cabeça antes de falar, mordendo o lábio inferior. Parecia estar apreensivo.


			― Você já ouviu falar sobre os primeiros protetores? E sobre a guerra?


			― Já – respondi – Eles foram marcados adultos, travaram uma grande guerra com as trevas e, mesmo que não tenham acabado com todas, fizeram o suficiente para que os humanos voltassem a viver em paz.


			― Isso. Os primeiros protetores foram liderados por uma mulher, Alessa. Ela era diferente dos outros, não era religiosa. Fora escolhida a dedo não por um, mas por todos os deuses. Agraciada por todos com grandes poderes por amar mais a humanidade do que a si mesma. Ela liderou os protetores na guerra e, por mais difícil que fosse, nós estávamos vencendo. No décimo ano de guerra, nossas forças já eram muito maiores que as dos exércitos do mal, mas havia um grande clã deles que crescia cada vez mais. Ninguém entendia o que eles tinham de diferente, porque todas as tropas que eram enviadas não voltavam.


			“Até que um dia Alessa liderou uma operação para o território deles. Perderam muitos soldados, mas capturaram o líder, um príncipe demônio. Eles o mantiveram vivo para conseguir informações e Alessa se prontificou para conduzir o interrogatório. Mas, em algum momento, algo que ninguém esperava aconteceu. Ela se apaixonou por ele, e ele a convenceu de que seu povo era diferente dos outros, criaturas que tinham decidido viver de outra forma, em paz. É claro que no início ninguém acreditou, ninguém além de Alessa.


			“Um dia ele a convenceu a voltar para suas terras e ver por si só como seu povo vivia, e ela aceitou. Porém, como os outros já imaginavam, era uma armadilha. Alessa morreu naquele dia. Morreu por amor, da mesma forma que fora transformada por ele. E sem sua liderança, os protetores não conseguiram prosseguir com a guerra. Nós nos organizamos e conseguimos conter o mal, mas cada dia tem sido mais difícil.


			“Quando ela morreu, os emissários morreram também, como num efeito em cascata. Um por um, todos morreram. Mas não antes de deixarem a mesma mensagem. Só ela poderia acabar com a guerra, então retornaria. Alessa reencarnaria até se encontrar em uma pessoa de coração puro e que tivesse amor pela humanidade, e essa pessoa acabaria com a guerra. E desde então crianças vêm sendo marcadas para se preparar e proteger a humanidade até ela retornar.”


			Olhei em seus olhos enquanto absorvia suas palavras. Eles não podiam realmente esperar algo assim de mim.


			― E vocês realmente acham que eu posso ser ela? – perguntei.


			― Faz sentido, você não tem religião e foi marcada quase adulta. Além disso, foi o que o livro disse, e ele nunca errou.


			― Eu não posso ser ela, eu não me sinto como a salvadora da humanidade – respondi, desesperando-me. – Eu nem sequer gosto da maior parte das pessoas.


			Ele riu do meu comentário antes de responder.


			― Mas você as salvaria, não é? Você estava pronta para dar sua vida por dois protetores desconhecidos, não daria sua vida para salvar toda a humanidade? Nenhuma criança jamais precisaria ser marcada e tirada da sua família e nenhum humano morreria mais nas mãos dos seres do mal.


			― Eu faria, mas não posso ser ela. Eu tenho dezessete anos, Takeshi!


			― Talvez não seja exatamente ela. Mas pode ser que ela seja uma parte de você. Eu acredito nisso depois do que vi.


			E eu vi em seus olhos, ele acreditava mesmo naquilo, que eu era a salvadora dele, de todos eles. Mas aquilo era expectativa demais, loucura demais. Levantei-me rapidamente e fui até a porta. Assim que a abri, corri, corri e corri. Eu não sabia para onde estava indo, sequer aonde queria ir. Eu só queria fugir.


			Parei só quando achei que já havia me afastado o suficiente para que ninguém viesse conversar comigo. Estava entre o fundo de uma das construções e um muro alto o suficiente para ninguém conseguir pular. Então, sentei e chorei.


			Chorei pelo que havia acontecido hoje mais cedo, por ver meu pai depois de tanto tempo, por perder minha casa, minha mãe, por tudo que todos esperariam de mim, por perder o Ethan. Seria ele quem me consolaria se estivesse aqui. Ele me abraçaria e me deixaria chorar até que as lágrimas secassem, depois listaria todas as coisas boas que haviam nessa situação só para me deixar um pouco melhor. Eu o amava. Tinha me apaixonado na festa da Cora. Eu estava procurando um lugar calmo para fugir um pouco de todo o barulho da festa, aquele não era o meu estilo de festa, nem de longe. Então tinha ido para o único quarto que achava que estaria vazio naquela noite, o dele. Mas ele estava lá.


			***


			― Me desculpa – eu disse assim que entrei e o vi estirado na cama, mexendo em seu celular. – Só estava procurando um lugar para me esconder do barulho, não achei que estava aqui.


			― Tudo bem, você pode ficar se quiser – ele falou, sentando-se na cama, enquanto eu estava saindo. – Sei que esse não é o seu tipo de festa.


			― Mas achei que fosse o seu tipo de festa. – Sorri para ele. – Por que não está lá embaixo? Tem várias garotas bem bonitas lá.


			― Eu parei com as festas já tem um tempo. E ver um cara enfiando a língua na boca da minha irmã não é o melhor incentivo para voltar aos velhos hábitos.


			― Se você só viu até aí, acho melhor checar o quarto dela o quanto antes – informei.


			― Que merda! – Ele levantou rapidamente e saiu do quarto.


			E eu me sentei, esperando a gritaria começar. Cora me odiaria se soubesse o que eu tinha feito, mas só os deuses sabiam o quanto eu havia tentado convencê-la a não entrar no quarto com aquele cara estranho. Ela tinha dito que era decisão dela, mas eu sabia o que ela estava fazendo, estava bêbada e com outro cara bêbado. E provavelmente tomando uma decisão péssima pela qual se arrependeria por muito tempo. Ao menos o lado bom do Ethan estar ali era que ele poderia ser mais persuasivo.


			Ele voltou depois de alguns minutos. Só pela forma com que bateu a porta já entendi o quão puto estava. Ofereci meu copo ainda cheio e ele aceitou, bebendo em um só gole.


			― Foi muito ruim? – perguntei.


			― Eu o expulsei daqui de cueca, enquanto ela gritava que me odeia – respondeu. – Então, é, foi bem ruim.


			― Eu sinto muito.


			― A pior parte é que acho que ela vai demorar no máximo trinta minutos até levar outro cara para lá – falou enquanto esfregava as mãos em suas têmporas, seus cabelos curtos em tom loiro escuro caiam de leve em seu rosto. – Desde que nossos pais se separaram e meu pai sumiu no mundo, ela não é mais a mesma.


			― Nós reagimos de formas diferentes à separação dos pais. Você ficou um pouco mais responsável e ela, um pouco menos. Não que eu saiba de muita coisa, mas eu a entendo. Todo aniversário, desde que me lembro por gente, eu esperava que meu pai aparecesse para me ver, e sempre que ele não vinha, eu ficava muito mal e só queria esquecer. Acho que é o que ela quer também.


			― O seu pai morreu, não é? – ele me perguntou, olhando-me com seus olhos azuis brilhantes.


			― Ele não morreu, mas, às vezes, parece que sim – murmurei, e ele pareceu confuso. – Ele é um protetor, é proibido que tenha contato com sua família humana. Mas, de vez em quando, manda uma carta ou nos visita. Às vezes acho que seria mais fácil não tê-lo conhecido, pensar que ele estava morto. Ao menos eu não o esperaria sempre.


			― Eu nunca soube disso – falou em tom baixo.


			― Ninguém nunca soube, é tipo um segredo de Estado. Na verdade, eu nem sei por que estou te contando isso. – Passei a mão no cabelo. – É só que eu sei como é ter alguém e mesmo assim não ter. Seu pai se separou da sua mãe, não de vocês. Ele não deveria ter sumido. E você sabe como eles eram próximos. Ela só está se sentindo sozinha.


			― Eu queria que ela conversasse com alguém sobre isso – murmurou. – Às vezes parece que ela vai explodir.


			― É verdade – respondi, rindo. – Talvez você devesse falar com ela, mas não hoje nem amanhã, e sim quando a poeira já tiver baixado.


			Uma mensagem fez a tela do meu celular acender e voltei minha atenção para o aparelho.


			― É a minha mãe – informei, levantando-me. – Eu tenho que voltar para casa.


			― Eu posso te acompanhar até lá? – perguntou, levantando-se junto.


			― São só dois quarteirões daqui.


			― Mesmo assim, eu quero ir, se não tiver problemas para você.


			― Então vamos, minha mãe fica uma fera quando demoro demais para chegar em casa.


			Nós andamos até minha casa, em passos muito lentos para ser sincera. Estávamos gostando demais daquele momento para deixá-lo acabar. Ele me emprestou seu casaco e nós andamos e rimos de um jeito que eu nem me lembrava mais como era. Foi leve, sincero. Quando chegamos na porta da minha casa, ficamos em silêncio por alguns segundos, absorvendo que a noite mais legal que havíamos tido em um bom tempo tinha acabado. Eu tomei fôlego para conseguir falar de novo enquanto mexia com a chave entre meus dedos.


			― Sobre o que eu disse a respeito do meu pai – falei em tom baixo ―, você se importa de manter isso só entre nós?


			― Não se preocupe, será nosso segredo – respondeu, sorrindo.


			― Foi uma noite melhor do que eu esperava. – Sorri de volta. – Obrigada por me acompanhar.


			― Sou eu quem tem que agradecer por me fazer companhia e pela conversa. – Sorriu novamente. – Você não é mais aquela garotinha boba com quem eu implicava quando era mais novo.


			Sorri para ele, lembrando-me de todas as vezes que ele invadia as festas do pijama que a Cora e eu fazíamos, jogando água em nós com suas arminhas ou nos dando sustos.


			― É, você também melhorou bastante. – Sorri mais uma vez.


			Ele sorriu pela terceira vez em pouco tempo e me olhou em silêncio mais uma vez. O sorriso que desaparecera de seus lábios permanecia em seus olhos.


			― Boa noite, Ayla – disse finalmente.


			― Boa noite, Ethan – falei, mesmo não querendo dizer.


			Queria que ele ficasse, mesmo que só mais um pouco. Queria conversar mais, rir mais, porém, virei-me e fui em direção à porta. Olhei para o molho de chaves em minha mão, procurando a da porta da frente, e quando eu já estava com a porta entreaberta, ouvi-o chamando meu nome enquanto se aproximava de mim novamente. Eu não tive tempo de fazer nada além de me virar antes que ele me tomasse em seus braços e me desse um beijo que acabou com o fôlego de nós dois ao mesmo tempo. E mesmo assim, ele só acabou porque minha mãe apareceu pigarreando na porta.


			― Boa noite, Ethan – minha mãe falou com a mão na porta.


			― Senhora Fontana, boa noite – ele respondeu, com um sorriso lindo nos lábios, enquanto ainda segurava minha mão.


			― Eu acho melhor a Ayla entrar agora – minha mãe disse, mantendo seu tom levemente ameaçador.


			― Certo, sem problemas – Ethan falou, ainda sorrindo, e depois se voltou para mim. Notei que seu sorriso tinha crescido ainda mais. Sua pele, dourada pelos treinos de futebol, brilhavam sob a luz da lua. – Você tem compromisso para amanhã à noite?


			― Ela tem que estudar – minha mãe falou antes que eu pudesse me pronunciar.


			― Certo. E amanhã à tarde? – perguntou.


			― Estou livre – respondi antes que a minha mãe intervisse novamente.


			― Tudo bem, eu te pego às duas – ele falou, sorrindo, depois se virou para minha mãe novamente. – Boa noite, Senhora Fontana.


			Após isso, ele foi embora tranquilo. Naquela noite eu ouvi um grande sermão sobre namorar com caras mais velhos, mas isso não me fez mudar de ideia sobre sair com ele, e minha mãe também não me impediu. Nós saímos no dia seguinte e depois e depois, e desde então era difícil nos ver em um lugar onde o outro não estava.


			***


			Nós nos amávamos. Mas agora eu sabia que tudo tinha acabado. Nunca mais sentiria o seu abraço ou o seu beijo. Eu estava morta para ele e ele tinha que morrer para mim também.


			― Normalmente os adolescentes vêm aqui para se agarrar – uma voz desconhecida entoou ao meu lado. – Para chorar é a primeira vez que vejo. Normalmente eles só vão para o quarto nesse caso.


			Levantei minha cabeça para ver quem era o dono da voz arrogante que se dirigia a mim e encontrei um garoto alto de pele branca, cabelos dourados e olhos azuis. Ele tinha músculos, mas não como Gael ou Takeshi, e parecia mais novo também.


			― Meu quarto já estava ocupado – falei em tom cortante. Não era a hora nem o lugar de fazer amigos, eu só queria ficar sozinha.


			Seus olhos brilharam quando encontraram os meus. Seu sorriso era predador e, ao mesmo tempo, atraente.


			― Não por isso. Eu posso te emprestar o meu, querida Alessa – respondeu.


			― Você e o seu quarto podem ir para o quinto dos infernos. E não me chame assim.


			Ele ficou em silêncio por alguns segundos, até que soltou uma gargalhada, sentando-se ao meu lado.


			― Eu pensei que você fosse ser uma chata, sabe? As lendas te retratavam como uma pessoa pura e íntegra – falou em tom de diversão. – Mas, agora, eu acho que você pode ser muito mais interessante do que eu imaginava. Eu me chamo Efraim, a propósito.


			― Se eu te disser que foi um prazer, você me deixa em paz? – perguntei.


			― Se você me disser que vai me visitar mais tarde, eu posso te deixar em paz. – Riu.


			― Puta merda – murmurei, levantando-me.


			― Não, espera – falou, segurando meu braço. – Eu não quis te ofender, tá? É só que sexo é uma das únicas coisas que nos deixam fazer aqui para nos divertirmos e é também a melhor coisa que conheço, fora beber para esquecer os problemas. E imagino que ser a salvadora da porra toda seja um fardo um pouco pesado, então, se em algum momento quiser dividir...


			― Ótimo, era tudo que eu precisava agora – falei em um tom irônico, puxando meu braço e me levantando. – Obrigada, mas eu já tenho namorado. – Virei e saí andando.


			Ele não me seguiu. E eu me vi perdida de novo. Voltei para o meu quarto, ignorando todos os olhares que as pessoas lançavam para mim, e agradeci mentalmente quando notei que Takeshi já não estava mais lá.


			Tudo que fiz depois disso foi tomar banho e me trocar antes de cair na cama e chorar de novo até dormir.


		




		

		




		

			
Capítulo 04


			Eu acordei em algum momento sem nem me lembrar de como tinha dormido, mas, quando comecei a me levantar e senti a grama tocando minha mão, percebi que não estava no meu quarto. Minha primeira reação foi levantar rápido, assustada. Porém, quando comecei a olhar em volta, percebi.


			― É um sonho – falei, olhando para a beleza do lugar.


			Só podia ser. Eu estava no quintal de uma casa linda de dois andares, tinha design moderno e as paredes por fora pareciam ser feitas de grandes blocos com textura. Pelas janelas inteiriças feitas de vidro que iam do chão ao teto podia ver o mármore branco e cinza que tomava as paredes, e a mesma madeira cor de ébano no chão da casa era usada na porta. Um caminho de pedras largas se estendia até a longa rua que dava vista para uma vasta cidade. Bem no meio do largo caminho de pedras havia um chafariz, lindo como todo o resto. Eu estava logo abaixo de uma macieira cheia de frutos, a poucos metros da fonte. Não sabia o que eu poderia fazer ali, mas não tinha energia para uma exploração, mesmo que, de alguma maneira, o lugar me fizesse bem.


			Caminhei com calma enquanto observava todo o grande vilarejo, parecia que um lugar vindo do século passado havia se casado com uma cidade moderna e aquele tinha sido o resultado. Ainda assim, de alguma forma, tudo era tranquilo e muito lindo. Sentei-me na beira da fonte e comecei a brincar com a água que corria por ela, passando meus dedos de um lado para o outro. Respirei fundo aquele ar leve e puro e pude sentir as lágrimas escapando de mim. A calma naquele lugar contrastava muito com o caos dentro de mim.


			― Eu gostaria de estar em um lugar como este na vida real também – murmurei.


			― Se fosse esse o caso, eu definitivamente não conseguiria ficar longe. – Ouvi uma voz masculina sedosa falando perto de mim. Virei para o lado, encontrando seus olhos, e ele sorriu, completando: – Olá, Alessa.


			Olhei para o estranho que se aproximava de mim. Ele era alto, pele dourada e cabelos negros curtos. Seus olhos eram de um tom escuro de verde, seu maxilar era quadrado, os lábios carnudos e o nariz reto. E ele tinha músculos o suficiente para que ficassem marcados mesmo por debaixo da sua roupa. O homem mais lindo que eu já havia visto em toda a minha vida era a forma mais fácil de descrevê-lo. Mas ele estava procurando por ela, e não por mim.


			― Se é ela quem está procurando, entre na fila – falei em tom rude. – Mas já te adianto que não há nada da sua heroína em mim.


			O homem me analisou por alguns segundos, parecendo esperar outra reação minha, porém, depois que continuei fitando seus olhos sem acrescentar nada, seus ombros relaxaram e ele sentou ao meu lado.


			― É difícil carregar o fardo de ser algo que você não quer ser – falou, olhando para a água que se movimentava de forma irregular por causa do toque da minha mão. – Eu te entendo.


			― Todos me dizem isso – respondi. – Mas não acho que realmente alguém entenda como é para mim.


			― E como é para você?


			― Eles querem que eu sorria e aceite meu destino, mas não sou forte e confiante, e não chego nem de perto de ser uma líder como ela era, sou só uma garota assustada que foi arrancada da própria vida para entrar em uma briga de gigantes. Eles querem que eu esqueça tudo que vivi e todos que amei e simplesmente sorria enquanto me transformam em algo que não sou, algo que não consigo ser. Eu gostava da vida que levava antes disso acontecer, mesmo que estivesse longe de ser perfeita. Eu não sabia se queria me casar com o Ethan assim que terminássemos a faculdade nem se queria ser uma advogada como a minha mãe, mas era minha vida e eu gostava dela. Eu não me encaixo nesta vida nova e nem sei se quero me encaixar, não sou como eles.


			― A ideia da Legião de como treinar seus protetores não mudou muito com o passar dos anos – comentou. – Eles querem armas, não pessoas. E é tão fácil para eles, criam crianças iguais para não correrem o risco de elas pensarem diferente.


			― Só que eu não sou mais uma criança e sou muito diferente deles – respondi, ainda olhando para a água. – Só posso imaginar o que farão comigo para que eu fique igual aos outros.


			― Eles não fariam nada que seja nítido aos seus olhos, você é importante demais para eles para que corram o risco de perdê-la, mas, ainda assim, tenha cuidado. A Legião pode ser tão perigosa quanto aqueles que eles caçam.


			Levantei a cabeça e o observei com cuidado. Ele parecia sincero e, inferno, realmente era muito bonito. Tudo nele era convidativo, seu cheiro, sua voz, até seus olhos eram gentis enquanto me olhava.


			― Eu nunca tive um sonho assim antes. Eu acho que já sonhei com pessoas que não conhecia antes, mas você, este lugar... Admito que me superei.


			― Talvez você precisasse fugir um pouco – falou, sorrindo.


			― Isso é bem provável – concordei, dando uma risada triste.


			― Ethan é seu namorado? – perguntou, observando cada detalhe meu.


			― Você veio da minha cabeça, não deveria saber disso?


			― Talvez você não tenha me dado tudo para que pudéssemos conversar – respondeu, dando de ombros, enquanto me encarava com seus olhos verdes brilhantes.


			Aquilo fazia sentido. Eu definitivamente precisava conversar com alguém que não estivesse envolvido na bagunça que minha vida tinha virado.


			― Ele era meu namorado, acabou agora que fui marcada. Namoramos por quase três anos.


			― E ele era um cara legal?


			― Ele era e, fora minha mãe, era tudo que eu tinha. Minha mãe estava sempre viajando a negócios, não tinha hora para sair nem para chegar em casa. Ele era algo constante.


			Ele me observou por alguns instantes e, depois, olhou para frente, desviando o olhar do meu com uma confusão de sentimentos muito nítida em seu rosto. Era estranho, ele parecia se importar de verdade, parecia estar incomodado e, ao mesmo tempo, ter empatia pelo que eu estava sentindo.


			― Talvez eu possa ser algo constante para você agora, já que ele não pode mais – ele falou depois de um longo tempo encontrando meu olhar. – Eu sei que provavelmente não está pronta para dar passos grandes agora, mudanças podem ser realmente difíceis às vezes e eu não quero forçar nada. Mas volte de novo amanhã, me deixe te levar para conhecer a cidade, quero ser seu amigo.


			Olhei de novo para ele e depois para todo aquele lugar lindo e puro e suspirei. Eu viveria lá se pudesse, mas não era assim que as coisas funcionavam.


			― Eu não vou conseguir sonhar com tudo isso de novo. – Definitivamente, não ia.


			― Só pense em mim antes de dormir. Eu cuido do restante.


			― Tudo bem. Mas, antes, talvez devesse me dizer seu nome, uma vez que já sabia o meu sem eu ao menos dizer.


			― Você está certa, não sou muito bom com formalidades – respondeu, sorrindo. – Me chamo Akshay.


			― Então, até talvez amanhã, Akshay – respondi, devolvendo o sorriso a ele.


			― Até amanhã – falou, pegando minha mão que ainda estava na fonte, acariciando-a de leve. – Eu vou te deixar descansar um pouco agora.


			O toque dele foi tão quente em minha mão fria e úmida que me fez acordar em meio à noite. E por alguns segundos eu podia jurar que ainda sentia o calor dele, até que essa sensação se foi e peguei no sono novamente.


			Acordei com batidas na minha porta. Haviam confiscado meu celular, mas o relógio na parede indicava que já eram onze da manhã. Minha cabeça latejava, o final da noite definitivamente não havia sido tão agradável quanto o começo. Tinha sonhado com os corpos dos demônios tantas vezes que havia tido que levantar para vomitar.


			― Seja quem for, pode ir pro Inferno – falei em tom alto.


			As batidas continuaram e ignorei, cobrindo meu rosto com um travesseiro ao mesmo tempo que a porta era aberta. Pulei assustada.


			― Mas que diabos... – disse, descobrindo-me e vendo Takeshi entrar pela porta. – Eu poderia estar pelada ou algo assim.


			Um sorriso provocativo se formou em seus lábios e franzi o cenho em resposta enquanto o via se sentar em minha cama.


			― Sabe, não é muito legal ficar usando esse tipo de linguajar em um lugar cheio de religiosos – falou, sorrindo.


			― Pra um bando de religiosos, vocês são bem babacas, sabia? – murmurei, e me cobri de novo.


			― E você esperava menos de religiosos? – perguntou, rindo, e depois puxou minha coberta, fazendo-me resmungar de novo. – Toda essa raiva é só por causa do que te contei ontem?


			― Para critério de informação, colocar o peso de salvar o mundo nas costas de uma garota de dezessete anos já é o suficiente para muita raiva – resmunguei – Mas, como se isso não bastasse, um babaca veio se oferecer para transar comigo para que eu pudesse descarregar. E, depois de mandá-lo pro Inferno, eu nem sequer consegui dormir direito. – Porque tudo que vejo quando fecho os olhos são aqueles demônios mortos e todo aquele maldito sangue. Era o complemento da minha frase, mas não queria dizer isso em voz alta e parecer ainda mais fraca.


			― Isso não me surpreende – murmurou, e me cutucou de novo, sorrindo. – Olha, eu sei que você está sobrecarregada, e já que não quis aceitar a oferta do pobre rapaz, tenho outro método que pode ser útil para extravasar.


			― Sinceramente, não sei se quero.


			― Vamos lá, o que você vai fazer o dia todo? Se esconder no quarto? Vamos, você tem que pelo menos tentar!


			Olhei em seus olhos e o analisei por alguns segundos. Ao menos ele era melhor que aquele cara do dia anterior. Se eu tinha que ficar aqui, preferia que fosse com um amigo.


			― Tudo bem – respondi. – Mas preciso me trocar antes.


			― Use roupa para ginástica – informou, enquanto eu me levantava.


			― Nem ferrando que eu vou começar meu treinamento hoje, Takeshi.


			― Não vai, seu treinamento será comigo e com Gael e começará amanhã depois das suas aulas. Agora somos só nós dois.


			― Eu já vou para as aulas?


			― Foi o que o Gael me disse hoje de manhã.


			― Droga – murmurei enquanto procurava roupas naquele armário. – É verdade o que dizem sobre vocês não terem um pingo de compaixão.


			Ele riu de novo e foi em direção à porta.


			― Vou te deixar se trocar. Seria bom se você comesse algo antes, quer que eu te acompanhe até o refeitório?


			― Você já comeu?


			― Já, mas posso te fazer companhia – disse, tranquilo.


			― Acho que consigo me virar sozinha. Nos vemos em quarenta minutos?


			― Tudo bem.


			Quando ele saiu do quarto, troquei-me e ponderei se deveria ir ou não para o refeitório, mas decidi que sim. Eu não poderia me esconder no meu quarto para sempre.


			Já com uma legging preta e uma regata da mesma cor, cabelos amarrados em um rabo de cavalo e sapatos para corrida, olhei-me no espelho antes de sair. Meus olhos verdes estavam fundos, meu nariz fino e reto continuava da mesma forma, minha boca carnuda e levemente rosada era a única parte que ainda gostava de mim e minhas maçãs do rosto pronunciadas nunca tinham sido tão pálidas, mas não passaria maquiagem nem que tivesse pensado em trazer alguma. Não estava com ânimo para boas impressões.


			Desci as escadas em direção ao refeitório antes de perder totalmente a coragem, eu não comia desde a manhã do dia anterior e meu estômago estava roncando. Mesmo assim, a vontade que me dominava era de fugir correndo dali. Às vezes me perguntava onde estava aquela garota que tinha pulado no demônio como se ele não fosse nada demais, uma vez que tudo que tinha feito desde que chegara havia sido correr e me esconder. Eu odiava isso, odiava me sentir fraca ou como uma criança medrosa, por isso tinha dito a Takeshi que nos encontraríamos depois. Precisava enfrentar isso sozinha, recuperar minha coragem que havia se perdido em algum lugar entre aqueles corpos sem vida que ainda estampavam meus sonhos.


			Para a minha sorte, o refeitório não estava tão cheio. Não passava das onze e vinte e apenas metade das mesas estava ocupada. Fui direto para a mesa de comidas e percebi que o cardápio já era o do almoço, mas não dei muita importância a tal fato, não era a primeira vez que acordava já almoçando. Peguei um pouco de purê de batatas, brócolis e um filé de frango grelhado. A comida cheirava bem, apesar de eu com certeza preferir um hambúrguer, e fiquei feliz que parecesse melhor que as das escolas normais. Enchi um copo de suco de laranja e fui me sentar a uma das mesas retangulares e gigantescas que estavam espalhadas pelo recinto.


			À medida que eu ia comendo, notei que as mesas iam se enchendo. E percebi que as pessoas se dividiam entre as que tinham coragem de sentar perto de mim e as que tentavam sentar o mais longe possível. Todas me olhavam de vez em quando como se quisessem saber do que exatamente eu era capaz e a maior parte delas sorria para mim enquanto passava.


			― Sinceramente, eu não queria estar na sua pele – um rapaz desconhecido disse, sentando-se na minha frente. Ele tinha pele branca e cabelos que iam até os ombros tão negros que refletiam em azul, seus olhos eram azuis como mar, tinha o nariz reto e fino e lábios que não chegavam a ser finos e nem grossos. – Eles te olham como cachorrinhos perdidos.


			― O que meu irmão quer dizer é que vai melhorar, as pessoas só estão um pouco surpresas por você aparecer – uma garota de cabelos vermelhos como fogo, pele dourada e olhos amarelados informou, sentando-se ao lado dele. Seu nariz e seus lábios eram exatamente como os do rapaz. – E é claro que a maioria deles está feliz também, todos nós estamos esperando por essa guerra há muito tempo.


			― Vocês são loucos por querer uma guerra – respondi enquanto os observava. – Eu não consigo imaginar a quantidade de pessoas que morreria no processo. Ainda mais se eu ficasse no comando.


			― Nós não queremos isso tanto quanto eles – o rapaz disse. – Não vou mentir que acharia bom se isso finalmente acabasse, mas parece que ninguém percebe o preço que nos custará.


			― É verdade. Acho que talvez daqui a cem ou duzentos anos está ótimo, ainda temos muito o que viver antes de nos sacrificarmos pelo bem maior – a garota falou.


			― Eu não sei dizer o que é mais louco – falei em um tom mais amargo do que gostaria ―, vocês estarem tão acostumados com a ideia de viver tanto tempo ou o fato de falarem de suas mortes com tanta naturalidade.


			― Fomos criados assim – a garota respondeu. – Apesar de que todos nós passamos por certas crises durante a vida, tentando entender por que somos nós que temos sempre que nos sacrificar.


			― No final a gente se acostuma – o garoto falou. – A propósito, sou Kai, e a minha irmã se chama Nina.


			― É um prazer – respondi. – Eu não vou mentir que é agradável conversar com pessoas normais. Vocês são os primeiros que me olharam como se eu não fosse Jesus desde que descobriram meu nome.


			― Os primeiros tirando eu, né, A? – Efraim surgiu, sentando-se ao meu lado junto com algumas outras pessoas.


			― Tem razão, Efraim – respondi, lembrando-me com raiva do episódio do dia anterior. – Você também não me olhou como Jesus, deve ter me achado mais parecida com uma de suas bonecas infláveis ou algo assim.


			Os amigos dele riram do meu comentário enquanto me olhavam com aprovação.


			― Tem razão, Ef. Ela é uma das nossas – disse um rapaz com cabelos escuros arrepiados e olhos azuis claros. Seus traços eram fortes, seu queixo era quadrado, seu nariz, reto e seus lábios, grossos. – A propósito, eu sou o Éden. O Efraim você já conhece. E aqueles são Vincent, Eva e Ivy.


			― Olha, só para me defender, se eu achasse que você era uma das minhas bonecas infláveis, jamais teria falado tanto – Efraim falou, dando seu sorrisinho cafajeste para mim.


			― Nós estamos loucos para ouvir melhor como foi a história com os demônios – Eva, uma garota de cabelos pretos ondulados e olhos azuis, falou, sorrindo com seus lábios voluptuosos pintados de vermelho escuro. Seu nariz era fino e arrebitado e ela tinha um corpo que parecia ter sido literalmente esculpido pelos deuses.


			― Ouvimos que você matou todos eles sozinha logo depois de se transformar – Ivy, uma garota loira de olhos azuis, nariz arrebitado e lábios finos, completou.


			― Não foi glamoroso como vocês estão fazendo parecer – respondi. – Eu matei dois deles, Gael matou outros dois e Takeshi matou o último.
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